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Caracterização da área de estudo

Tropical de Altitude



Principais influenciadores do clima: a
altitude, a cobertura vegetal, a

proximidade com o mar e a latitude

CLIMA
PNC está contido no bioma da Mata Atlântica



Varia de acordo com a altitude: Floresta

Estacional Semidecidual Montana, Floresta
Ombrófila Densa, Campos de Altitude

VEGETAÇÃO



Serra > Maciço > PG Mantiqueira
Rochas formadas até 2 bilhões de

anos atrás
Rochas metamórficas

Granulitos, quartzos e feldspatos
Intemperismo




GEOLOGIA
Domínio Morfoestrutural das Faixas de

Dobramentos Remobilizados
Marcas de falhas, deslocamento de blocos e

falhamentos transversos
Intrusões graníticas

 Encostas convexizadas



GEOMORFOLOGIA







Abastecimento de três bacias da
região Sudeste:

- Bacia do Rio Itabapoana
- Bacia do Rio Itapemirim

- Bacia do Rio Doce



Estima-se que o Parque abrigue
mais de 1.000 nascentes



Rios encachoeirados e quedas

d'água de mais de 80 m



HIDROGRAFIA

Fonte: Governo de Minas Gerais
<https://www.mg.gov.br/pagina/geografia>
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GRÁFICO DE MARCHA HORÁRIA 
(TEMPERATURA MÉDIA HORÁRIA ENTRE 07/05/2023 E 27/05/2023)






MÉDIA DAS TEMPERATURAS
Temperatura X Alt i tude







Atmosfera se aquece a partir da
superfície 

Temperatura resfria, em média,
0,65°C a cada 100 metros

AQUECIMENTO BASAL

Camada de ar frio escoa para
altmetrias mais baixas 
Camada de ar quente se
sobrepõe impedindo o

movimento ascendente do ar

INVERSÃO TÉRMICA

Todos os casos em que houve
temperaturas mais altas em

maiores altitudes
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